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Permitam-me, em primeiro lugar, dizer-lhes do grande prazer que é para mim encontrar-me aqui, hoje, com todos vocês, nesta cerimônia de abertura da Quinta Edição de « Cultivando Boas Águas » do Fórum de Água das Américas.

É uma grande honra para o Conselho Mundial da Água, para seus Dirigentes, seus membros presentes e para seu Presidente estar hoje com os senhores.

Gostaria de agradecer a todos os organizadores por seu amável convite para poder expressar-me nesta oportunidade. Através da minha presença, desejo transmitir-lhes a saudação unânime da comunidade internacional da água.

O Conselho Mundial da Água conta atualmente com mais de trezentas organizações e Estados Membros, em 70 países. Seu papel consiste em dar a conhecer a causa da água. Ser, de alguma forma, a « Voz da Água » e conseguir que esta causa se converta na prioridade dos dirigentes nas décadas vindouras. 

Nosso mundo encontra-se em constante evolução. As mutações da sociedade moderna aceleram-se, provocando tensões profundas, agravadas pelos progressos das tecnologias da comunicação. A informação, o som, as imagens, propagam-se em tempo real e nos mantêm constantemente informados sobre tudo que ocorre diariamente na superfície do globo. Temos tido, nos últimos anos, que aprender a conviver com o espectro do terrorismo e suas relações ambíguas com diversas guerras localizadas. Vivemos em meio a uma crise alimentar, uma crise energética e, ultimamente, uma crise financeira que provocará, certamente, uma crise econômica.

Entramos, pois, em uma sociedade de RISCO PERMANENTE, uma sociedade na qual a globalização elimina as fronteiras, não apenas políticas como também econômicas. O risco propaga-se tão rapidamente como a informação e nos torna interdependentes.

Os recursos naturais não são uma exceção desta globalização das questões ambientais. Progressivamente, tornamo-nos ecodependentes e bioresponsáveis.

O futuro do planeta tornou-se um problema de todos, dependente do comportamento de cada um de nós. As responsabilidades são, em primeiro lugar, individuais, enquanto que as soluções só podem ser coletivas.

A água e o ar, com os quais mantemos um vínculo individual, converteram-se em uma causa coletiva, pois, como todos sabemos, Senhoras e Senhores, inclusive conscientemente, as decisões a serem tomadas, as medidas que deverão ser aplicadas para que o mundo de nossos filhos e netos seja aceitável e justo, deverão ser uma obra comum.

Os organizadores deste evento assim o entenderam, e vocês também, queridos amigos, que decidiram « cultivar boas águas ». Que boa frase para expressar a necessidade de se dominar os recursos hídricos e fazer uso racional deles !

Diz-se, geralmente, que a agricultura gasta em torno de três quartas partes da água doce utilizada no mundo. E, sem duvidar, aponta-se a comunidade dos trabalhadores da terra como os causadores dos maus gastos intensos. Várias campanhas pela imprensa apresentaram, em diversas ocasiões, os produtores de certos alimentos como os « responsáveis pela sede » do restante da população. Se bem me recordo, há alguns anos em meu país, a França, a mídia se irritou de forma indecente contra os produtores de milho, os quais foram acusados de irrigar seus campos de forma excessiva e de serem responsáveis pela escassez de água, que na realidade tinha outras causas.
De fato, se bem que deverão encetar esforços para economizar água na agricultura de hoje e de amanhã, os recursos hídricos no mundo passam por tensões e dificuldades de diversas origens. Podemos citar as cinco mais importantes :

A primeira é a demografia e os bilhões de habitantes a mais que chegam a nosso planeta a cada década. A conseqüência é uma urbanização galopante, fenômeno que vocês conhecem bem aqui no Brasil, com o desenvolvimento anárquico de algumas megalópoles incontroláveis. Nesses núcleos urbanos, muitas vezes situados em zonas costeiras, a água, entre outros, representa um perigo, pela ausência de tratamento e a enorme contaminação que gera.

Sim, é certo, temos criado « bombas sanitárias », temos acendido o estopim e agora não sabemos como apagá-los ;

 A segunda crise está relacionada à água na crise alimentar. O acesso a uma alimentação suficiente é como o acesso à água, um direito cujo respeito confere dignidade e segurança. É surpreendente ver ao longo de todos os debates atuais sobre a segurança alimentar, que são poucos os que fazem referência às necessidades crescentes de água que será necessária para a produção agrícola, de hoje até 2050. Esta questão merece ser estudada no tocante a rendimento, economia de água e de escolha entre segurança energética e segurança alimentar.

Um terceiro problema o da energia. As variações freqüentes e excessivas do custo da energia têm um impacto direto sobre o acesso à água. A energia necessária para a água é cara e seu preço tem conseqüências evidentes no custo do bombeamento, transporte e depuração.

Inversamente, a energia necessita água. Iguaçu é o exemplo mais perfeito em matéria de energia hidrelétrica, mas o mesmo ocorre com as necessidades de refrigeração das centrais nucleares.

Muitos são os debates sobre o tema, as disputas entre os « pros » e « contras ». Nós simplesmente pensamos que o futuro não está na polêmica, mas sim no estabelecimento de soluções realistas que permitam dispor de uma energia para a água, quer seja de origem fóssil como renovável, pouco dispendiosa e disponível em longo prazo.

Evidentemente, claro está, evocaremos as mudanças do clima como uma das tensões que são exercidas sobre a água. Ou devo talvez falar mais de evolução do que de mudança. Atualmente ignoram-se as conseqüências exatas que essas evoluções terão sobre a situação e a disponibilidade dos recursos hídricos. De qualquer forma, serão financeiras. Amanhã, precisaremos mobilizar mais capital para enfrentarmos crescimentos importantes e secas prolongadas. Isto obrigar-nos-á a dimensionar infra-estruturas, construir diques mais altos e poços mais profundos com tanques mais importantes. Este capital faltará certamente para melhorar o acesso à água pelo máximo de pessoas.

E, apesar disso mais próximo, acima de tudo que foi exposto, temos outro motivo para preocupação, uma quinta dificuldade essencial com a crise financeira e econômica. As referidas crises assustam, e o medo pode provocar o fechamento em si mesmos, fechamento no aspecto material, físico, mas sobretudo moral. E as conseqüências dessa união vemos surgir pouco a pouco no horizonte.

O discurso dominante, o das elites e dos meios de comunicação, está enfocado no aspecto financeiro. O que significa que o crédito custará mais caro e não poderá prover um apoio sólido aos serviços públicos.

Outra conseqüência é que a busca da segurança material e alimentar nos desviará de nossa prioridade com relação ao meio ambiente. Terá repercussões graves na manutenção de ecossistemas e também na capacidade de conservar os recursos de água doce necessários nos anos vindouros.

A natureza se exaure. E isto ocorre, antes de tudo, porque o homem está exaurindo-a. Isto pode ser constatado em todo o mundo. A questão da água é um problema global, planetário,enquanto que as soluções para esta crise são, geralmente, locais.

Se não se melhorar o domínio da água, o mundo deixará de avançar tanto na rota do desenvolvimento como do respeito pela biodiversidade.

Necessitamos mobilizar mais água e garantir sua qualidade em todo o lugar, em cada momento. Quando é escassa, ou está contaminada, falta água para a agricultura, para a indústria, para o uso doméstico. Em suma, para o ser humano. Na realidade :

· Carecemos de mais água para a alimentação e, conseqüentemente, para otimizar a água para toda a produção agrícola de amanhã.

· Carecemos de mais água para a saúde, ou seja, para melhorar seu tratamento e sanear os desperdícios de todo tipo.

· Carecemos de mais água para o uso doméstico e industrial, portanto, para aprimorar sua disponibilidade para a economia.

Para atender a estas necessidades, devemos mudar imperativamente nossa visão da água, mudar nossa relação com a água. E, sem dúvida, ano a ano teremos que cambiar nosso comportamento e nossos costumes.

Certamente, esta questão não será solucionada no momento. Devemos deixar de lado os discursos demagógicos. Devemos, sim, facilitar o progresso técnico para acrescentar os recursos hídricos disponíveis mas, ao mesmo tempo e de maneira sustentável, para o futuro, por décadas, teremos que nos organizar para consumir menos e gerir melhor a água disponível.

Uma gestão mais inteligente da água é indispensável no mudo inteiro e de maneira duradoura. Nossos esforços deverão concentrar-se na agricultura.

Isto significa que se deve melhorar a eficácia da irrigação e, em termos econômicos, aumentar a produtividade da água.

Assim, teremos que reutilizar a água, reciclá-la, sem com isso por em perigo a saúde pública.

Indo mais além, pode-se prever que as decisões que deverão ser tomadas provocarão uma verdadeira revolução cultural e hidroestratégica.

Primeiramente, será necessário dar preferência aos cultivos « no seco » ou de terra seca, que vivem da água pluvial, sem irrigação.

Depois, devemos imaginar que sejam questionados nossos hábitos alimentares. Nesse aspecto, o conceito de « água virtual » é especialmente interessante. A água virtual é a água necessária para produzir alimentos ou objetos.

A título de exemplo, são necessários 15.000 litros de água aproximadamente para produzir um quilo de carne bovina, enquanto que para produzir 1 quilo de batatas são necessários « apenas » 1.000 litros. Observamos que é necessário realizar uma verdadeira revolução cultural.

E essa revolução cultural terá repercussões nas políticas nacionais da água e nas estratégias das nações. 

Já que a água é virtual, é também, e isso se compreende, a quantidade de água que um país conserva se importar alimento em lugar de produzi-lo.

Outro exemplo : Deve-se deixar que sejam os países ricos em água os que produzam o aço necessário para produzir veículos ?

Entende-se através deste conceito de água virtual que os estados, na medida em que vão exercendo pressão em sua oferta de água, se depararão com dilemas de difícil solução devido a seu impacto na política agrícola e industrial.

A gestão de bacias transfronteiriças constitui outro elemento da estratégia dos Estados diretamente ligada aos recursos hídricos.

Calcula-se que existam no mundo mais de 300 aqüíferos fronteiriços, distribuídos entre diferentes estados. Isso pode criar tensões ou disputas no tocante aos recursos atribuídos a cada país vizinho ou com relação aos efluentes que um país pode verter águas acima de outro país limítrofe.

Conhecem-se os exemplos do Mekong e do Ganges no Sudeste asiático e no Oriente Médio, do Tigre e Eufrates entre Turquia, Iraque e Síria. Esta é uma questão geoestratégica que precisa do desenvolvimento de uma hidrodiplomacia, que inclua a criação de organismos internacionais de tratamento de bacias, como foi realizado pelo Brasil com alguns países vizinhos e no Amazonas.

Nas décadas vindouras, veremos um aumento desses casos de cooperação reforçada nos espaços hidrográficos fronteiriços, que confirmarão a idéia da água como fator de paz.

Como vêem, a água necessita da ciência, mas precisa sobretudo despertar nossas consciência.

A atualidade mundial afeta-nos, já que as tensões relacionadas ao custo da energia se apresentam como um passo prévio obrigatório, diante dos problemas que acabo de mencionar-lhes.

Este capítulo prévio é o da energia para a água. Em energia e, mais concretamente, sem eletricidade, não pode haver bombeamento, nem transporte, nem tratamento, nem dessalinização, nem reciclagem. Não obstante, falta-nos energia para a água. O aumento no custo da energia, sobretudo na maior parte dos países africanos, está privando uma boa parte da população do acesso aos recursos.

Assim, se em uma savana africana ou em um povoado paquistanês se bombeava durante oito horas,pelo mesmo custo, hoje em dia só se pode bombear quatro horas

Esta questão prévia é decisiva e precisa mobiliar todas as nossas inteligências e vontades.

Há necessidade de se inventar novas soluções graças às energias alternativas e ao progresso tecnológico, para se dispor de mais água com menos energia.

Sem sombra de dúvidas, a sabedoria dos cientistas e a perícia dos engenheiros conseguirão alcançar esta meta. Mas isso não basta. Temos que conseguir que o mundo da energia, que também necessita de grande quantidade de água, aceite que uma parte dessa energia para a água deve ser colocada à disposição de parte da população,dos mais necessitados, a um preço reduzido.

De que forma se aplicará esta medida ? Será um novo tipo de moratória ou uma taxa específica para a energia da água ? O Conselho Mundial da Água trabalha atualmente para determinar esta questão, assim como é feito pelo Conselho Mundial da Energia, e esperam sensibilizar as mentalidades para que aceitem esta obrigação imperiosa.

Como podem observar, Senhoras e Senhores, o panorama da situação que o homem provocou para a água não tem nada de agradável. E se nada mudarmos, amanhã será muito pior, e uma parte da Humanidade morrerá de sede, pois só consagramos à água uma propina planetária.

Não, Senhoras e Senhores, a água não pode continuar vivendo de esmolas. Está pedindo clamorosamente nossa atenção. Exige nossos cuidados. Faz um apelo à prioridade que temos dado às causas essenciais. Para isso, gostaria de reunir-lhes para esta causa e dedicar-lhes, aqui e agora, algumas mensagens que parecem importantes por conta das responsabilidades de suas funções.

Que soluções deve propor a Comunidade Internacional da Água ? A resposta encontra-se, sem dúvida, no que poderíamos chamar de acessibilidade política, que se resume a quatro fatores :

Liberar os recursos financeiros, e não apenas os financiamentos excessivos que colocam os investimentos da água no nível daqueles do telefone. Os empresários locais, bem como a economia local, constituem uma oportunidade viável se as contas públicas da água e de esgoto forem independentes e ao mesmo tempo rentáveis e convenientes.

Afirmar claramente o direito de cada indivíduo ao acesso aos recursos hídricos. O direito à água, não significa que ela deva ser gratuita ; é simplesmente o reconhecimento do postulado prévio que mencionamos anteriormente. É a afirmação de uma prioridade e, graças a ela, será reconhecida a dignidade de cada um.

Repartir a governança da água entre os níveis institucionais adequados

· O estado e as organizações internacionais, para legislar e fazer com que sejam respeitadas as políticas realmente estratégias. 

· Em nível da bacia hidrográfica, que proporciona uma coerência real ao estabelecimento de infra-estruturas, para protegê-la e realizá-la ;

· Em nível local, onde se sabe melhor que em qualquer outro lugar como se deve organizar a distribuição dos recursos e a luta contra as contaminações.

Transferir e adaptar os conhecimentos aos mais necessitados dos países e regiões mais pobres. Os programas de pesquisa e desenvolvimento não podem continuar de maneira uniforme a serviço de uma lógica puramente econômica. Resta inventar soluções superficiais, mas menos dispendiosas. Por exemplo, tem que se admitir que a futura usina depuradora de Bamako não será parecida com a de Zaragoza.

Para que as referidas disposições, essas disposições simples, adaptadas ao mundo contemporâneo, possam ser postas em prática rapidamente, a comunidade internacional necessitaria de uma ferramenta de coordenação e um modo de organização. É muito possível que, nos próximos anos, as formas de ajuda ao desenvolvimento evoluam com o surgimento do que chamaremos os países do Centro. Entre eles estariam a China e a Índia. Seguramente o Brasil, bem como Marrocos, Turquia, os Emirados Árabes, Indonésia e outros que são os novos « banqueiros » internacionais e, por sua vez, provedores de idéias e de soluções, técnicas e financeiras, cobrarão liderança.

É urgente desenvolver uma diplomacia de água que harmonize ao mesmo tempo o equilíbrio das grandes massas de água continentais, a pacificação dos conflitos potenciais em torno das bacias fronteiriças e o refinanciamento da dívida dos países mais pobres em favor da água potável e do saneamento. Sobre este último ponto, o atendimento entre os doadores bilaterais e multilaterais é essencial para que as anulações ou reduções da dívida sejam concedidas sob a condição de que sua realização seja investida no setor da água.

A causa da água só poderá progredir se for levada a debate público. Assim como existem aceleradores de partículas, esta causa necessita de um « acelerador de eficácia » que facilite a elaboração de uma estratégia hidropolítica internacional mediante a afirmação de uma verdadeira responsabilidade coletiva.

É o que o Conselho Mundial da Água tenta conseguir desde sua criação em 1996. E é por isso que, com nossos colegas turcos, vimos trabalhando há dois anos para a preparação do 5o Fórum Mundial da Água. É um esforço que merece uma atenção especial.

Estas são, Senhoras e Senhores, algumas das pistas que apontamos com vistas ao próximo 5o Fórum Mundial da Água sobre o tema « Bridging Divides for Water ».

A Itaipu Binacional, um dos membros do Conselho Mundial da Água, desempenhará um papel importante para representar o Brasil, mas também para contribuir durante as próximas semanas e em março de 2009 nesse debate crucial e na circulação de idéias.

Considerarmos que o 5o Fórum será um sucesso se cada um de nós, os políticos, as empresas, bem como as ONGs, os sindicatos, toda a sociedade civil, participar da troca de idéias, para dialogar e enfatizar soluções concretas para fazer frente a esses problemas que perturbam o futuro da água no mundo.
Agradeço antecipadamente, a todos vocês, por sua participação e por sua tolerância, por seu entusiasmo para que a causa da água seja aceita, para que se converta em um novo êxito.

Muito obrigado a todos por contribuírem para que o Fórum de Istambul seja um sucesso.

Agradeço à Turquia por acolher o fórum e por juntarem seus esforços aos do Conselho Mundial da Água para sua organização em março de 2009. 

Desejo a todos que tenham um profundo êxito e que sua voz seja escutada na comunidade da água. Recebam minha saudação profunda e fraternal. 
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